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RESUMO
Segundo Barros (2005), a teoria semióti ca desenvolvida por Greimas objeti va 
descrever e explicar o que o texto diz e como ele diz o que diz, propondo, para isso, o 
percurso gerati vo de senti do, concebido como uma organização cujo encadeamento 
orienta-se para níveis crescentes de abstração, generalização, invariância. Neste 
contexto, parti ndo da identi fi cação dos elementos que compõem os níveis do texto 
(discursivo, narrati vo e fundamental) e de outros aspectos associados ao texto 
sincréti co, este trabalho se propõe a descrever e analisar o percurso gerati vo de 
senti do no vídeo “Conoces el BOOK?”. Como resultado, verifi ca-se de que forma a 
construção do texto conduz o leitor em seu caminho de criação de senti do, levando à 
aproximação (eufórica/disfórica) dos valores que o vídeo pretende transmiti r. 
Palavras-chave: Semióti ca. Percurso gerati vo de senti do. Construção do texto. 
Construção de senti do.
ABSTRACT
According to Barros (2005), the semioti c theory developed by Greimas aims to 
describe and explain what the text says and how it says what it says, proposing, 
for this, the generati ve path of sense, conceived as an organizati on whose chain 
is oriented towards increasing levels of abstracti on, generalizati on, invariance. In 
this context, starti ng from the elements identi fi cati on that compose the text levels 
(discursive, narrati ve and fundamental) and other aspects of syncreti c text, this study 
aims to describe and analyze the generati ve path of sense in the video “Conoces el 
BOOK?”. As a result, there is how the text constructi on takes the reader on his way of 
meaning creati on, leading to approach (euphoric / dysphoric) of the values that the 
video wants transmit.
Keywords: Semioti cs. Generati ve path of sense. Text constructi on. Meaning 
constructi on.
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1 INTRODUÇÃO
A partir dos conceitos essenciais desenvolvidos por Saussure (1971), a semiótica 
greimasiana (ou francesa, como também é conhecida) desenvolve sua teoria, preocupando-
se com a inter-relação entre os signos, examinando os procedimentos de organização textual 
e, concomitantemente, os mecanismos enunciativos de produção e recepção do texto. Nesta 
abordagem, o texto1 é a unidade de descrição, concebido como a manifestação decorrente da 
relação entre um Plano de Expressão (PE) e um Plano de Conteúdo (PC) que gera uma significação 
(SANTOS; RUIZ; SIGNORI, 2011). Ele só existe quando concebido na dualidade que o define: como 
objeto de significação – estruturação que faz dele um “todo de sentido” – e como objeto de 
comunicação entre dois sujeitos, em que: 
 
Assim concebido, o texto encontra seu lugar entre os objetos culturais, inserido numa 
sociedade (de classes) e determinado por formações ideológicas específicas. Nesse caso, 
o texto precisa ser examinado em relação ao contexto sócio-histórico que o envolve e 
que, em última instância, lhe atribui sentido (BARROS, 2005, p. 12).
Um texto, então, só significa a partir da relação que estabelece com outros textos: o leitor 
recorre a seu repertório conceitual para criar um sentido a partir do PE com o qual se depara, ou 
seja, ele associa o que vê (lê) com outros textos que já viu (leu) para significar.
Assim, para descrever a ação do sujeito leitor quando constrói os planos de conteúdo de 
cada texto que lê, a semiótica greimasiana propõe o percurso gerativo de sentido, concebendo-o 
como “uma organização cujo encadeamento orienta-se para níveis crescentes de abstração, 
generalização, invariância” (SANTOS; RUIZ; SIGNORI, 2011, p.3). 
Utilizando-nos de uma perspectiva de imagem tecnicamente construída, este trabalho se 
propõe a analisar o percurso gerativo de sentido no vídeo denominado “Conoces el BOOK?”, 
produzido pela PopularLibros.com e criadores independentes em março de 2010 (CONOCES..., 
2010), visando explicitar como a construção de um texto conduz o leitor em seu caminho de 
criação de sentido. 
Para a análise, parte-se da identificação dos elementos que compõem os níveis do texto 
(discursivo, narrativo e fundamental) e de outros aspectos associados ao tipo de texto sincrético 
analisado (neste caso, um vídeo), que convergem para que o leitor desenvolva (leia) e construa 
seu sentido.
1 Quando utilizamos a palavra texto, não nos limitamos ao texto verbal ou escrito; no sentido aqui empregado, texto 
refere-se à inter-relação entre um Plano de Conteúdo e um Plano de Expressão, podendo ser, por exemplo, uma 
poesia que o indivíduo lê, uma imagem que o indivíduo vê, uma música que o indivíduo ouve, ou ainda um texto 
sincrético de mais de uma expressão — uma história em quadrinhos, um filme, uma canção popular (BARROS, 2005).
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2 REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 A semiótica greimasiana e o percurso gerativo de sentido
A semiótica greimasiana concebe a expressão (tátil, sonora, visual, gustativa e olfativa) como 
forma, e não como substância, pois as substâncias que estimulam os animais, vindas do mundo 
natural, só significam quando organizadas em determinado formato. O mesmo se dá com o 
conteúdo: “cada sujeito possui repertório próprio de possibilidades conceituais. Como possibilidade, 
esse repertório é amorfo e nada significa. Organizado, adquire forma específica e, interligado à 
expressão, passa a significar” (SANTOS; RUIZ; SIGNORI, 2011, p.2, grifo nosso). 
Para Hjelmslev (1975 apud SANTOS; RUIZ; SIGNORI, 2011), o sentido é o que o ser humano 
sente do mundo através dos cinco sentidos. Esta sensação física dada através dos cinco sentidos é 
comum para todos. “Para que estes elementos possam vir a compor planos de conteúdo e planos de 
expressão, é necessário que adquiram certa forma, o que não se dá naturalmente, mas pelas regras 
convencionadas pelos sujeitos – culturalmente constituídos – para cada linguagem” (SANTOS; RUIZ; 
SIGNORI, 2011, p.3). Como exemplo, tomemos o arco-íris: todos o enxergam igualmente (através 
da visão física), mas para algumas culturas, ele é convencionalmente concebido com 7 cores, em 
outras com 6, e em outras até com 2 cores, o que muda o conceito de arco-íris para cada indivíduo 
destas diferentes culturas.
Podemos então definir o PE como a materialidade da linguagem, e o PC, que ocorre em nível 
abstrato, como os traços conceituais da linguagem. E a significação resulta da associação entre PE 
+ PC. Assim, a partir de uma ideia (PC), podemos ter diversas manifestações de expressão (PE), tais 
como uma música, um balet, um filme, um artigo, etc., e a inter-relação entre estes diferentes PCs 
e PEs formarão textos diferentes que o leitor lê e que, para ele, traz um significado. Como exemplo, 
pense no Natal sendo apresentado assim: Natal+filme, Natal+artigo, Natal+balet, Natal+música: 
textos diferentes, que trazem significados diferentes quando o leitor os relaciona com os outros 
textos que estão em seu repertório conceitual.
Assim, para descrever a ação do sujeito leitor quando constrói os planos de conteúdo de cada 
texto que lê, a semiótica greimasiana propõe o percurso gerativo de sentido, que se desenvolve em 
três níveis: fundamental, narrativo e discursivo. 
O leitor percorre um caminho: a partir do nível discursivo (ND), mais específico e menos 
abstrato, o leitor identifica no texto que lê as pessoas, o espaço, o tempo, que são as categorias 
do ND. No nível narrativo (NN), as categorias do ND se encaixam em sujeito e objeto, que podem 
estar em conjunção ou disjunção. Esta relação de conjunção ou disjunção dos sujeitos em relação 
ao objeto faz com que a narrativa se desenvolva. O leitor então segue seu percurso até o nível 
fundamental (NF), mais abstrato e mais geral, em que encontra uma oposição fundamental que 
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permite gerar um sentido.
Da forma inversa, quando produzimos um texto, saímos do NF, pensando uma oposição 
fundamental (ex.: FAMA versus ANONIMATO). Passamos ao NN e desenvolvemos nossa narrativa 
relacionando sujeitos e objetos (por exemplo, personagens que estão em conjunção com o 
ANONIMATO e disjunção com a FAMA, mas que querem a conjunção com a FAMA) e chegamos 
ao ND, em que desenvolveremos nossa história determinando o tempo em que a história ocorre, 
o espaço e as pessoas. Temos, implicitamente, um sentido eufórico, positivo, para FAMA, e um 
sentido disfórico, negativo, para ANONIMATO – valores que nosso texto objetiva transmitir ao 
leitor. 
Desta forma, em qualquer texto é possível identificar o percurso gerativo de sentido, 
através do qual o plano de conteúdo pode ser examinado, explicitado. A delimitação deste 
percurso pode proporcionar maior clareza em relação aos valores que o texto intenta transmitir, 
melhor compreensão e delimitação do tema do mesmo, podendo ser especialmente útil para a 
representação temática de obras ficcionais (ANTONIO, 2008).
2.2 Imagens e imagens tecnicamente construídas
A linguagem abarcou todas as formas de representação, abrangendo os signos verbais e 
não verbais. A criação de códigos linguísticos transformou a forma de comunicação entre os 
indivíduos, abstraindo-se o pensamento em palavras. O advento da imagem, dentro desta nova 
ordem de poder que surgiu com o texto, permitiu o desenvolvimento de novas possibilidades: 
“enquanto o texto ocultava, pois este era de posse de alguns, as imagens não seriam um 
ocultamento, nem estariam no lugar de alguma coisa, elas passaram a ser o que representavam” 
(HOLTHAUSEN; BRITO, 2010, p. 55)
Assim, a imagem faz parte da construção cultural da humanidade, e das representações 
do figurativo chega-se à imagem tecnicamente construída. Principalmente na sociedade 
contemporânea ocidental, a imagem alcança status importante e o advento da imagem em 
movimento reconfigura todo o imaginário social (HOLTHAUSEN; BRITO, 2010). Trata-se de um 
texto sincrético, de mais de uma expressão (BARROS, 2005).
No plano das imagens tecnicamente construídas, o cinema destaca-se como forma de 
representação do mundo, principalmente a partir da década de 1920 e o advento do cinema 
falado.  Os estudos relacionados à linguagem cinematográfica desenvolvem-se enormemente 
desde então, e a decomposição das sequências e cenas de um filme em planos (decupagem 
clássica2) tornou-se fundamental para os estudos e análises do texto fílmico, assim como, por 
outro lado, antes da gravação do filme o diretor e o roteirista precisam decupar o roteiro para 
2 A decupagem é, portanto, o processo de decomposição do filme (e portanto das sequências e cenas) em planos. O 
plano corresponde a cada tomada de cena, ou seja, à extensão do filme compreendida entre dois cortes, o que significa 
dizer que o plano é um segmento contínuo de imagem, é a menor unidade narrativa do filme (XAVIER, 1984).
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decidir os planos, o que deve ser gravado em cada plano, qual a melhor sequência de filmagem, 
quais as técnicas de filmagem mais adequadas, sempre objetivando uma melhor narrativa do filme. 
Tudo isso para que, finalmente, após as filmagens, o filme possa ser montado3.
Assim, o que rege fundamentalmente o cinema é a montagem, que deve ter um mínimo de 
linearidade para organizar a narrativa da história de acordo com o que se deseja demonstrar. A 
diegese4 do filme está relacionada à concepção do texto (fílmico) como um discurso (HOLTHAUSEN; 
BRITO, 2010). É a montagem que proporciona, por meio da manipulação dos planos, um ritmo e 
uma linguagem narrativa ao texto. 
O problema fundamental aqui não está na construção da imagem audiovisual, no fato dela ser 
construída; o problema está na falta de percepção desta construção por parte dos indivíduos que a 
veem. Cabe ressaltar que esta construção é pensada de acordo com o sentido que se quer produzir.
3 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
3.1 Percurso gerativo de sentido no vídeo “Conoces el BOOK?”
O vídeo “Conoces el BOOK?”, produzido pela PopularLibros.com e criadores independentes 
em março de 2010, foi elaborado visando promover a leitura através do projeto cultural 
Leerestademoda.com e da Popular Libros5. O vídeo, inspirado em um texto original de R. J. Heathorn 
de 1962, apresenta-nos o artefato BOOK como uma inovação tecnológica de ponta, mostrando suas 
vantagens frente aos suportes digitais (CONOCES..., 2010).
O vídeo, de três minutos e vinte segundos, é apresentado por um personagem masculino, 
que nos mostra o dispositivo de conhecimento bio-ótico organizado chamado comercialmente, no 
vídeo, de BOOK. Na figura 1 temos um recorte de parte do primeiro plano do vídeo. 
3 O cinema apresenta a novidade da montagem: possibilidade de manipulação dos planos para dar 
ritmo e uma linguagem narrativa diferenciada. Assim, há várias estruturas narrativas que oferecem 
diferentes possibilidades de narração: montagem paralela, campo contra campo, reaction shot, câ-
mera subjetiva, entre outras (XAVIER, 1984).
4 Diegese, ou diegético, é tudo o que se relaciona com o universo fictício construído pelo texto fí-
lmico, é a “verdade da ficção”, é tudo o que diz respeito ao mundo representado (XAVIER, 1984). 
Ou seja, se um casal de personagens está em um aeroporto, o ruído de um avião é diegético (pois 
está relacionado ao espaço da cena, é possível acreditar que o ruído é de um avião que sobrevoa o 
aeroporto naquele momento da história), mas uma música romântica que toca sem nenhuma fonte 
aparente e que serve para proporcionar um clima de romance ao beijo de despedida do casal, por 
exemplo, não é diegética (não é possível, naquela situação da história, que essa música tocasse de 
fato no aeroporto onde está o casal).
5 Trata-se de um vídeo de divulgação, e que está acessível livremente através do portal oficial 
dos desenvolvedores: http://www.popularlibros.com/materias/leerestademoda.com-conoces-el-
-BOOK/540/%3E.
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                                           Figura 1 - Plano inicial do vídeo “Conoces el BOOK?” 
                                           Fonte: CONOCES... (2010)6
Para auxiliar na análise, a transcrição do vídeo é apresentada a seguir. 
 “Olá! Apresentamos o novo dispositivo bio-ótico organizado, de nome comercial Book. 
Book é uma revolucionária ruptura tecnológica: sem cabos, sem circuitos elétricos, sem bateria, 
sem necessidade de conexão. Compacto e portátil, Book pode ser utilizado em qualquer lugar. 
Por não precisar de bateria elétrica, não há necessidade de recarregá-lo, podendo ser utilizado 
pelo período que se faça necessário, sem necessidade de uma tomada por perto. Book nunca 
se corrompe, Book nunca precisa ser reiniciado. Simplesmente tem que abri-lo e desfrutar de 
suas enormes vantagens. Funciona assim: Book é construído com folhas de papel numeradas 
sequencialmente, cada uma capaz de armazenar milhares de bits de informação. Cada página 
é escaneada visualmente, registrando a informação diretamente em seu cérebro. Uma simples 
passagem de dedos nos leva à próxima página. As folhas se mantêm unidas devido a um dispositivo 
chamado “lombada”, que as mantêm em sua ordem correta. Graças à tecnologia do papel opaco, 
os fabricantes podem usar ambos os lados de cada folha, duplicando a informação e reduzindo 
custos. A maioria dos Books incluem a função de índice, que indica a localização exata de qualquer 
informação selecionada para sua imediata recuperação. E o acessório opcional “Marca-páginas” 
permite que se abra Book no ponto exato em que se parou da última vez, inclusive se Book estiver 
fechado. Os Marca-páginas seguem os padrões internacionais, de forma que o mesmo Marca-
páginas pode ser usado em Books de fabricantes diferentes. Além disso, diversos marca-páginas 
podem ser usados em um mesmo Book se o usuário desejar armazenar diversas buscas de uma 
vez. Também é possível criar notas pessoais através do sistema de entrada manual de dados, 
através de uma simples ferramenta de programação: o lápis. O dispositivo “Mãos livres”, também 
conhecido como “Apoio”, permite a correta colocação do Book para uma leitura confortável e 
sem necessidade de usar as mãos. Se precisa mudar a página, uma simples passagem de dedos é 
6 As imagens do vídeo utilizadas neste trabalho estão acessíveis livremente através do portal oficial dos desenvolve-
dores: http://www.popularlibros.com/materias/leerestademoda.com-conoces-el-BOOK/540/%3E.
A CONSTRUÇÃO DO TEXTO E A CONDUÇÃO DO LEITOR: O PERCURSO GERATIVO DE SENTIDO EM “CONOCES EL BOOK?”
7Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280, v.16, n.2, jul./set.2015
suficiente. Book é um produto que respeita o meio-ambiente, já que é feito unicamente de materiais 
cem por cento recicláveis. Portátil, durável e acessível, Book está sendo recebido como o precursor 
de uma nova onda de entretenimento. Bem-vindo à era que transformará sua maneira de entender 
o mundo. Bem-vindo à experiência Book.” 7
Partindo da perspectiva do leitor do vídeo, identificamos as categorias do Nível Discursivo 
(ND), que é mais específico e menos abstrato. Temos então uma caracterização da categoria pessoas: 
apresentador homem, branco, aparentemente com mais de trinta anos, simpático, vestido de blusa 
(agasalho) verde e usando óculos. Em espaço, temos apenas um fundo branco e a ideia de que o 
vídeo, supostamente com fins comerciais, foi gravado em um estúdio. Pouquíssimos elementos 
aparecem no espaço de gravação durante o vídeo, talvez na intenção de fazer com que o leitor se 
fixe no apresentador e no produto apresentado, sem desvios de foco. Na categoria tempo, podemos 
deduzir que o vídeo foi gravado na contemporaneidade pelas características de vestimenta e físicas 
do apresentador, como seu corte de cabelo ou barba, por exemplo.
No ND, então, o leitor já inicia seu percurso gerativo de sentido, na medida em que associa 
o texto que lê com outros de seu repertório conceitual. Assim, traçando uma leitura particular 
a título de exemplificação deste percurso, temos algumas possibilidades. Iniciando pela escolha 
do apresentador, podemos entender que a imagem representada por ele intenciona transmitir 
respeito e credibilidade ao leitor (não nos esqueçamos de que este vídeo está “disfarçado” de uma 
propaganda comercial, e que, no contexto comercial da propaganda, transmitir respeito e ganhar 
a confiança do leitor é fundamental). Por isso o apresentador não é muito jovem (o que poderia 
não transmitir a confiança adequada) e nem muito idoso; ele pretende transmitir esta confiança 
para todas as idades, ou pelo menos o mais perto disso possível, sem ser muito formal. Além disso, 
o uso de um simples agasalho em tom verde vibrante nos remete à característica de uma pessoal 
jovial, moderna, descontraída. Mas o uso dos óculos pode nos dar uma pista interessante: óculos 
podem ser associados a conceitos como respeito, inteligência, sabedoria, confiança, entre outros, 
arraigados em estereótipos que nos circundam e que são reafirmados em nossa cultura. Assim, o 
apresentador consegue transmitir jovialidade e seriedade ao fazer sua demonstração de BOOK, 
para uma vasta gama de leitores. 
A questão de espaço e tempo, em nossa leitura, também se configura de forma interessante: 
o que ocorre é uma tentativa de desespacialização e atemporalidade: temos pistas de que o vídeo 
é atual, conforme dito anteriormente, e que é provável que se passe em um estúdio (pela suposta 
comercialidade da gravação). Mas não há elementos que possam, de fato, evidenciar isto. O foco do 
leitor é mantido em poucos elementos, em especial no apresentador e no produto apresentado. A 
nosso ver, o vídeo pretende ser o mais universal possível, não se limitando a um período de tempo. 
Daqui a alguns anos, poderá ser tão atual quanto hoje. Também por isso a escolha de poucos 
7 O vídeo, originalmente, é falado/gravado em espanhol. No entanto, foi traduzido/legendado e transcrito em portu-
guês.
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elementos visuais na narrativa. Entretanto, dois elementos podem nos dar uma noção sobre 
tempo/espaço: a língua do vídeo, o espanhol (que possui sotaques e formas diferentes de acordo 
com a região em que se fala) e um artefato chamado no vídeo de “Mãos Livres” (um suporte para 
BOOK, que possibilita a leitura sem usar as mãos para segurá-lo), feito todo em madeira e com 
design simples e rústico, que pode designar uma época específica ou lugar em que este objeto é 
utilizado ou confeccionado desta forma. 
No nível narrativo (NN), as categorias do ND se encaixam em sujeito e objeto, que podem 
estar em conjunção ou disjunção, fazendo com que a narrativa se desenvolva. Para caracterização 
visual, o segundo plano do vídeo nos apresenta, em destaque, o artefato tecnológico de que trata 
o vídeo. A figura 2 traz o segundo plano do vídeo.
                                Figura 2 - Apresentação visual de BOOK 
                                      Fonte: CONOCES... (2010)
O artefato BOOK é apresentado. Ele é simples, conforme nos mostra a Figura 2, e suas 
características são colocadas com uma linguagem que pressupõe, no leitor, uma valorização de 
alguns elementos contidos em produtos altamente tecnológicos, fazendo-se alusão a elementos 
e ferramentas digitais. BOOK é apresentado como uma revolucionária ruptura tecnológica, que 
por prescindir de cabos, baterias (e, por consequência, de recarregamento), circuitos elétricos, 
conexão, e por ser compacto e portátil, poderia ser utilizado em qualquer lugar por quanto 
tempo fosse necessário. Sem nunca necessitar de desbloqueio ou reinicialização, o apresentador 
mostra como é simples sua utilização, bastando abri-lo e desfrutar de seu conteúdo. Além disso, 
é enfatizado o fato de que, com uma simples “passagem de dedos”, pode-se usufruir de suas 
enormes vantagens. As Figuras 3 e 4 ilustram tal ênfase.
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                                     Figura 3- Passagem de dedos necessária para virar a página de BOOK
                                            Fonte: CONOCES... (2010)
 
Figura 4 - Virando a página de BOOK com passagem de dedos
                                             Fonte: CONOCES... (2010)
 
 Claramente percebemos uma analogia entre a “passagem de dedos” lateral para se virar a 
página de BOOK, mostrada no vídeo, e o movimento utilizado para navegar em tablets ou celulares 
com a tecnologia touchscreen. Além disso, outras tecnologias e características (normalmente 
importantes para computadores ou similares) são associadas à BOOK, conforme descrevemos a 
seguir:
a) a tecnologia do papel opaco, que, segundo o vídeo, duplica a informação armazenada e 
reduz custos;
b) os marcadores de livros, que são caracterizados com adjetivos utilizados para computado-
res, como, por exemplo, na sequência: “o marcador de páginas, que permite abrir o BOOK 
no ponto exato em que foi deixado na sessão anterior, mesmo que o BOOK tenha sido fe-
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chado”;
c) há ênfase também em dizer que os marcadores seguem normas internacionais, e que por 
isso o mesmo marcador pode servir em BOOKS de diferentes fabricantes;
d) o armazenamento da informação em bits, e até mesmo a organização e recuperação da 
informação, através de mecanismos como os índices;
e) podem-se fazer notas pessoais nas entradas de texto de BOOK de forma simples e rápida, 
com aquilo que o apresentador chama de “uma ferramenta básica de programação”, o 
lápis;
f) o dispositivo “mãos livres” permite que usufruamos de BOOK sem a necessidade de utili-
zar as mãos para segurá-lo.
O apresentador também descreve BOOK como um produto que respeita o meio ambiente, 
já que é feito com material 100% reciclável.
No final do vídeo, retomando as características portátil, resistente e acessível de BOOK, o 
apresentador comunica que ele “está sendo recebido como o precursor de uma nova onda de 
entretenimento”, e finaliza: “Bem-vindo à era que transformará a sua maneira de entender o 
mundo. Bem-vindo à experiência BOOK”. Nota-se, então, que há ênfase em demonstrar que Book 
é melhor que os computadores e dispositivos tecnológicos modernos, que têm suas características 
elencadas e superadas por Book.  
Podemos perceber, ainda no Nível Narrativo, que o sujeito (apresentador) está em conjunção 
com a ideia de modernidade trazida por BOOK (objeto), e a narratividade se desenrola no intuito 
de trazer seu telespectador para esta mesma ideia de conjunção com o moderno. É interessante 
notar, também, que elementos anteriores ao próprio vídeo (escolha do apresentador, figurino, 
cenário, objetos, etc.) compõem a intenção de conduzir o leitor para um determinado sentido. Até 
mesmo a escolha do idioma que, ao passo que nomeia em língua inglesa, dá feição estrangeira ao 
artefato, demonstrando a intenção de valorização do objeto também neste sentido. Da mesma 
forma, a sequência dos planos é escolhida para, primeiro, descrever o objeto e sua tecnologia, 
depois seus acessórios, culminando em características que remetem ao cuidado com o meio 
ambiente e redução de custos. 
O leitor segue então seu percurso até o nível fundamental (NF), mais abstrato e mais geral. 
Podemos inferir uma oposição entre moderno versus antigo. Isso porque só posso entender o 
sentido de moderno, se o relaciono com antigo, em um sentido pejorativo (ultrapassado, obsoleto) 
numa oposição fundamental. Assim, temos um sentido eufórico para moderno e disfórico para 
antigo; há valores associados a cada um deles. Assim, no NF (mais geral, mais abstrato) são 
possíveis generalizações. Podemos, em nossa construção de sentido, concordar com os valores 
que fazem moderno parecer positivo e antigo parecer negativo, e então abstrair essa noção para 
tudo o que é moderno ou antigo. 
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Esta análise torna-se ainda mais interessante se observarmos a intenção do vídeo de maneira 
mais ampla: fazendo uso de linguagem e suporte atuais, a narrativa consegue remodelar um 
objeto tido por muitos como ultrapassado (o livro), associando a ele palavras (e seus sentidos) 
que, em nosso contexto atual, remetem às características que valorizamos em outros dispositivos 
tecnológicos modernos. Dessa forma, é possível colocar em xeque a noção anterior (antigo = 
ultrapassado), apenas induzindo o leitor a refletir sobre as características do objeto.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Segundo Mill e Jorge (2013), podemos pensar em três tipos de sociedade, de modo geral, 
partindo da importância da posse de um código: as sociedades ágrafas, marcadas pela oralidade e 
em que não há o advento da escrita; as sociedades grafocêntricas, centradas na escrita; e uma nova 
forma de organização social denominada pelos autores de sociedade grafocêntrica digital, também 
centrada na escrita como a anterior, mas fortemente marcada pelo uso intenso das tecnologias 
digitais. Nossa sociedade contemporânea ocidental, principalmente, está ancorada fortemente 
neste último modelo.
Assim, pôde-se observar no vídeo que o produto BOOK foi revestido de características que 
são valorizadas por esta sociedade grafocêntrica digital. Por isso, há muitas analogias no vídeo que 
aproximam ou comparam implicitamente BOOK com tecnologias semelhantes aos computadores e 
similares. Alguns exemplos marcantes podem ser citados: BOOK é compacto e não precisa de energia 
elétrica, cabos, ou de recarregamento, vantagem interessante comparada às tecnologias digitais 
atuais, em grande parte dependentes de energia elétrica e recarregamento; uma “passagem de 
dedos” é suficiente para desfrutar de BOOK, assim como para navegar em tablets; seus assessórios 
se encaixam em BOOKS de diferentes fabricantes, uma referência clara ao problema mais comum 
enfrentado pelos consumidores de tecnologias em que apenas assessórios do mesmo fabricante 
podem ser utilizados em seus aparelhos. Enfim, a descrição de BOOK ressalta várias características 
altamente valorizadas na contemporaneidade. 
Partindo ainda do pressuposto de que o vídeo simula uma propaganda de um produto, 
existe a ideia de “vender” as qualidades deste produto para o suposto telespectador. No entanto, 
o verdadeiro propósito do vídeo é a valorização do livro e o incentivo à leitura, recobrindo uma das 
tecnologias mais antigas com características valorizadas atualmente em uma sociedade altamente 
tecnológica. Este é o mote do vídeo, e o que dá seu tom de ironia: o revestimento do livro com 
características atuais o traria como concorrente forte perante artefatos tecnológicos para os 
quais, em teoria, ele estaria perdendo espaço. BOOK adquire características atrativas para a nossa 
sociedade; é uma revitalização conduzida pela mudança da linguagem aliada ao uso do suporte 
digital (e suas possibilidades de edição e montagem) para promoção desta ideia. Assim, o sentido 
gerado seria diferente daquele que apresentamos anteriormente: constatado o objetivo diferente 
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do vídeo (afinal, ele não é, de fato, uma propaganda de um artefato novo) fica fácil compreender 
que sua intenção não é fazer com que seu telespectador entre em conjunção com o sentido de 
moderno, mas sim que ele valorize mais o antigo (neste caso, o livro) diante da modernidade em 
que ele, o leitor, já está inserido. A intenção é fazer o leitor refletir sobre sua noção de valor, e 
como ela pode estar fortemente marcada por um sentido eufórico para as coisas modernas, e 
disfórico para o antigo, tradicional. 
Destarte, objetivando valorizar o livro e promover seu renascimento, este vídeo acaba por 
revelar muito mais: tratar BOOK com uma linguagem tecnológica evidencia que o quê a sociedade 
contemporânea estima são os valores de uma sociedade grafocêntrica digital, conforme definido 
por Mill e Jorge (2013).
Todavia, não nos esqueçamos de que esta é uma das leituras possíveis, e que outras poderão 
se produzir, conduzindo o leitor para outros sentidos, em épocas e culturas diferentes.
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